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IMPACTO DA ADUBAÇÃO POTÁSSICA NA REDUÇÃO DA MANCHA ANGULAR 

DO FEIJOEIRO 

Educação Ambiental 

 

Resumo 
 

O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma fonte proteica usada na alimentação de milhões de pessoas. 

A produção desta leguminosa se estende por todo o território nacional, sendo possível produzir até três safras 

anuais. Este cultivo intensivo contribui na intensidade de doenças como a mancha-angular. A medida mais 

usual de controle desta doença é a aplicação de fungicidas. Como medida complementar, a adubação 

equilibrada contribui na redução de doenças. Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar a severidade da 

mancha-angular em feijoeiro cultivado em diferentes doses de cloreto potássio (KCl). O experimento 

realizado em delineamento em blocos casualizados (DBC) com cinco tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos foram compostos por quatro doses de cloreto potássio (KCl): 30, 60, 120 e 160 kg de KCl ha-1, e 

um tratamento sem aplicação de KCl. Avaliou-se a severidade da mancha-angular utilizando escala 

diagramática. Houve diferença estatística entre os tratamentos. A severidade da doença reduziu de 1,69 para 

0,72 com o aumento das doses de 0 para 160 kg de KCl ha-1, respectivamente. Portanto, a adubação 

equilibrada em potássio pode ser encarada como componente chave para o manejo da mancha-angular, sendo 

assim tal prática contribui na redução da poluição ambiental pois aplicações de fungicidas podem ser 

reduzidas. 

Palavras-chave: nutrição mineral; Pseudocercospora griseola; Phaseolus vulgaris L. 
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INTRODUÇÃO 

  Com o crescimento populacional, cresce também a necessidade de suprimento de 

alimentos no mundo. Destaca-se nesse cenário o feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) 

que é fonte proteica na alimentação de milhões de pessoas. Segundo dados da Faostat 

(2018), os maiores produtores mundiais de feijão em 2018 foram Índia, Myanmar e Brasil 

com produção de 6.220.000 toneladas, 4.779.927 toneladas e 2.915.030 toneladas, 

respectivamente. No Brasil, o feijoeiro é cultivado, principalmente, por pequenos 

produtores familiares, representando assim, importância social e econômica. A produção 

dessa leguminosa se estende por todo o território nacional pois apresenta clima tropical e 

subtropical, sendo possível produzir até três safras anuais. No entanto, o cultivo intensivo 

desta leguminosa aumenta as possibilidades de ocorrência de problemas fitossanitários, 

como as doenças. As doenças contribuem na redução da produtividade e na qualidade 

fisiológica, nutricional, sanitária e comercial do grão. 

A preocupação com as doenças que acometem a cultura do feijoeiro intensifica a 

busca de formas preventivas de controlá-las, através do conhecimento técnico da doença; 

da injúria causada; da época favorável e de sua ocorrência. Esses conhecimentos são 

fundamentais para que medidas sejam adotadas, garantindo maior eficiência no tocante ao 

controle da doença e agindo de forma sustentável. 

Entre as principais doenças que acometem o feijoeiro destaca-se a mancha angular. 

No controle dessa doença, adotam-se a aplicação produtos químicos, a resistência genética 

e as práticas culturais (PAULA JÚNIOR et al., 2015). No primeiro caso, utilizam-se 

moléculas químicas denominadas fungicidas, as quais quando mal aplicadas podem levar a 

problemas de contaminação ambiental, humana e animal. Na segunda condição, há 

dificuldade em se obter linhagens com resistência duradoura, pois o fungo apresenta 

inúmeras raças que podem mudar de um local para outro e/ou no decorrer das safras/anos 

(SILVA, 2019). Todavia, a aplicação de práticas culturais como a adubação equilibrada 

deve ser sempre adotada, pois plantas adequadamente nutridas são resistentes as doenças. 

Entre os nutrientes minerais, o potássio (K) participa de várias respostas de defesa de 

plantas aos fitopatógenos (BELAN et al. 2014). Em geral, plantas deficientes em K são 
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suscetíveis à infecção (FREITAS et al. 2017). 

No feijoeiro, o potássio é o segundo elemento mais absorvido e exportado. Este 

nutriente, têm diversas funções na planta tais como ativação de enzimas, aumento da 

quantidade de água armazenada nos tecidos, abertura e fechamento de estômatos, transporte 

de carboidratos, melhor uso da água, aumento da resistência às geadas e tolerância à seca 

(MARSCHNER, 2012). 

A influência dos nutrientes na resistência das plantas a doenças não regra, ou seja, 

para cada interação patógeno, hospedeiro e ambiente há um comportamento diferente, 

assim é necessário conhecer como a interação dos nutrientes na planta, influencia a 

intensidade das doenças. Entre os mecanismos nos quais o K contribui para aumentar a 

resistência de plantas a patógenos, estão o aumento da disponibilidade de proteínas e 

aminoácidos, entre elas, as envolvidas em constituir barreiras de resistência e o maior 

acúmulo de fitoalexinas e fenóis ao redor dos locais de infecção, de forma a reduzir a 

colonização e a reprodução de patógenos (HUBER & ARNY 1985; FREITAS et al. 2017). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a severidade da mancha-

angular do feijoeiro cultivado em diferentes doses de potássio. 

 

 

 

METODOLOGIA 

  O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Vale do 

Rio Verde (UninCor), campus de Três Corações, Minas Gerais. A área utilizada foi de 240 

metros quadrados. O solo utilizado no experimento é classificado como Latossolo 

Vermelho de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 

Antes da instalação do experimento foi coletada uma amostra composta de solo na 

camada de 0 a 20 cm para análise química. Os resultados foram: pH em água = 6,35; pH 

em CaCl = 5,75; PMerlich-1 = 3,26 mg dm-3; K = 161 mg dm-3; Ca = 4,26; Mg = 1,18; Al = 

0,0; H+Al = 1,7; SB = 5,85 ; t = 5,85 e T= 7,55 cmolc dm-3; V=77,48; m=0 e MO= 2,31%. 

O experimento foi instalado e conduzido em delineamento em blocos casualizados 

(DBC) com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram compostos por 
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quatro doses de cloreto potássio (KCl): 30, 60, 120 e 160 kg de KCl ha-1, e um tratamento 

sem aplicação de KCl. As doses foram parceladas em duas aplicações, sendo uma feita no 

dia da semeadura e outra 30 dias após a primeira, como cobertura. Os demais nutrientes 

foram fornecidos de forma padrão para todos os tratamentos conforme recomendação para 

cultura do feijoeiro no estado de Mina Gerais (RIBEIRO et al. 1999). 

As parcelas foram constituídas por seis linhas de quatro metros de comprimento, 

espaçadas 0,5 m entre si, apresentando área de 18 m2. A área útil foi de 6 m2 compostas 

pelas três linhas centrais, excluindo-se 0,5m de cada extremidade. Foram distribuídas 15 

sementes de feijoeiro comum da cultivar Carioca BRS FC 402 por metro de sulco. O 

preparo do solo constituiu apenas de uma gradagem. 

Foi avaliada a severidade da mancha-angular sobre diferentes doses de potássio. 

Para avaliar isso escolheu-se 10 plantas ao acaso em cada parcela, onde foram colhidas três 

folhas (superior, intermediária e inferior da planta). A avaliação foi realizada utilizando-se 

a escala diagramática proposta por Godoy et al. (1997) para as doenças do feijoeiro. 

Os dados da severidade foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e ao 

ajuste de modelo regressão utilizando-se o software SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença estatística entre os tratamentos. A severidade da doença reduziu de 

1,69 para 0,72 com o aumento das doses de 0 para 160 kg de KCl ha-1, respectivamente 

(Figura 1). O aumento das doses de potássio e a redução da severidade da doença pode estar 

relacionado à função do  K na planta, pois segundo Xu e Heath (1998), em feijão caupi, o 

K conferiu maior resistência aos tecidos por aumentar a espessura da cutícula e da parede 

celular, dificultando a penetração de patógenos e interferindo no processo de infecção.  
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Figura 1. Severidade da mancha-angular do feijoeiro em função das doses de potássio no 

solo 

Resultados semelhantes foram observados por Lima et al. (2010) em cafeeiro. 

Segundo os autores, com o aumento das doses de K houve redução na severidade da mancha 

de Phoma. De forma semelhante Pires et al.  (2019) trabalhando com escleródios de 

Sclerotium rolfsii constataram diminuição nos tratamentos com altas doses de potássio e 

que a taxa de germinação foi maior que o tratamento que não teve aplicação de adubo. 

Custódio (2011) trabalhando com adubação de K e Ca na incidência da ferrugem do 

cafeeiro verificaram que as doses entre 0 a 100 Kg ha-1 de cloreto de potássio (KCl) foram 

responsáveis por menores amplitudes na variação da intensidade da doença. Segundo 

Freitas et al. (2017) o potássio aumenta a resistência de plantas a doenças, entretanto, em 

doses elevadas pode levar ao desequilíbrio nutricional e consequentemente o incremento 

de doenças. No presente estudo, até a dose de 160 kg ha-1 houve redução de mancha-angular. 
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CONCLUSÕES 

Nas condições em que este trabalho foi realizado o aumento da adubação potássica de 30 a 

160 kg de K ha-1 reduziu linearmente a severidade da mancha-angular no feijoeiro. Dessa 

forma, a adubação equilibrada é componente chave para o manejo de doenças, sendo assim 

tal prática contribui na redução da poluição ambiental pois aplicações de fungicidas podem 

ser reduzidas. 
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